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Em razão da crise 
econômica, o 
Brasil deve ter, 
em 2016, o pior 
desempenho 
na criação de 
empregos na 
comparação com 
outros 43 países

Brasil é último em ranking de 
criação de emprego da OCDE

CRISE
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

 Marvel Comics fez 
uma revelação que cho-
cou a todos os fãs. A per-
sonagem Riri Williams, 
que estava sendo consi-
derada para ser a nova 
Máquina de Combate 
após os acontecimen-
tos em “Guerra Civil 2”, 
na verdade irá substi-
tuir Tony Stark no papel 
do Homem de Ferro na 
nova saga de “Invincible 
Iron Man”. Brian Bendis 
segue como roteiris-
ta nessa nova fase, mas 
agora será acompanha-
do pelo desenhista Ste-
fano Caselli. Tony Stark 
realmente deixará o pa-
pel de Homem de Fer-
ro, mas nenhuma infor-
mação sobre como isso 
acontecerá foi revelada.

Riri foi apresentada 
para os leitores na edição 
#7 da série, publicada em 
março, como uma estu-
dante de 15 anos do MIT 
que constrói sua própria 
versão do Homem de Fer-
ro apenas com materiais 
que roubou no campus. 
Novidades sobre a refor-
mulação de fim de ano 
da Marvel sairão em 13 
de julho na Marvel NOW! 
Previews Magazine.

Homem 
de Ferro

DOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA
OS VINGADORES - 
Loki (Tom Hiddleston) 
retorna à Terra enviado 
pelos chitauri, uma raça 
alienígena que pretende 
dominar os humanos. Com 
a promessa de que será 
o soberano do planeta, 
ele rouba o cubo cósmico 
dentro de instalações da 
S.H.I.E.L.D. e, com isso, 
adquire grandes poderes. 
Loki os usa para controlar 
o dr. Erik Selvig (Stellan 
Skarsgard) e Clint Barton/
Gavião Arqueiro (Jeremy 
Renner), que passam a 
trabalhar para ele. No 
intuito de contê-los, Nick 
Fury (Samuel L. Jackson) 
convoca um grupo de 
pessoas com grandes 
habilidades, mas que 
jamais haviam trabalhado 
juntas: Tony Stark/Homem 
de Ferro (Robert Downey 
Jr.), Steve Rogers/Capitão 
América (Chris Evans), Thor 
(Chris Hemsworth), Bruce 
Banner/Hulk (Mark Ruffalo) 

e Natasha Romanoff/Viúva 
Negra (Scarlett Johansson). 
Só que, apesar do grande 
perigo que a Terra corre, 
não é tão simples assim 
conter o ego e os interesses 
de cada um deles para que 
possam agir em grupo.

DOMINGO MAIOR
PÂNICO NO METRÔ -  
O metrô de Moscou está 
a beira do colapso. O 

excesso de construções 
no centro da cidade 
levou ao rompimento de 
uma parede que protegia 
os túneis do metrô 
contra o rio que corta a 
capital russa. Dentro de 
um trem atingido pelo 
desastre, estão o médico 
Andrey Garin e sua filha. 
Com a força da água 
cada vez mais intensa 
e o desespero tomando 

conta dos sobreviventes, 
eles terão que lutar para 
sair do metrô antes 
que o sistema seja 
totalmente destruído.

SESSÃO DE GALA
AMOR PARA SEMPRE 
- Em um calmo dia de 
primavera, o que seria 
um agradável piquenique 

se transforma em um 
verdadeiro pesadelo para 
Joe Rose (Daniel Craig). 
Testemunhas de um 
acidente de balonismo, 
Joe e Jed Perry (Rhys Ifans) 
acabam se conhecendo 
durante a tragédia e 
iniciam um relacionamento 
mórbido que mudaria o 
destino de ambos.
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DISTRITO FEDERAL

Motoristas de Brasília 
devem manter farol 
sempre aceso, diz DER

Mudança no trânsito. 
Entrou em vigor no dia (8) 
a lei nº 13.290/2016 que 
obriga o uso do farol baixo 
em rodovias durante o dia. 
O motorista flagrado com 
as luzes apagadas comete-
rá infração média, poderá 
ser autuado e receber qua-
tro pontos na carteira de 
habilitação, além de multa 
de R$ 85,13.

Os motoristas da capital 
da República devem ficar 
ainda mais atentos à nova 
medida porque muitas vias 
que ligam o centro da ci-
dade a regiões administra-
tivas são rodovia - como a 
Estrada Parque Taguatin-
ga (EPTG), a Estrada Par-
que Núcleo Bandeirante 
(EPNB), a Via Estrutural e a 
Estrada Parque Indústria e 
Abastecimento (EPIA).

Há ainda outras rodo-
vias dentro do Plano Piloto, 
como o Eixão Sul e Norte e 
a L4 Sul e Norte, a Estrada 
Parque Indústrias Gráficas 
(EPIG) e a Estrada Parque 
Península Norte (EPPN), 
no Lago Norte.

Para não correr o risco 
de esquecer de ligar o fa-
rol nessas pistas, o diretor-
geral do Departamento de 
Estradas de Rodagem do 
Distrito Federal (DER-DF), 
Henrique Luduvice, orienta 
que os condutores mante-
nham o farol baixo sempre 
ligado. “Em Brasília, devido 
a suas peculiaridades, esta-
mos incentivando o uso de 
farol baixo aceso durante 
todo o dia, a exemplo do 
que já fazem as motos e os 
ônibus”, disse.

Na página do DER-DF 
há um mapa rodoviário in-
dicando as rodovias fede-
rais, distritais e vicinais do 
Distrito Federal.

MAIS SEGURANÇA
O objetivo da legislação 

é aumentar a segurança nas 
estradas e contribuir para a 

redução de acidentes fron-
tais. Segundo o Departa-
mento Nacional de Trânsito 
(Denatran), estudos mos-
tram que a presença de lu-
zes acesas reduz entre 5% e 
10% o número de colisões 
entre veículos durante o dia.

A maioria das colisões 
frontais é causada pela não 
percepção do outro veícu-
lo por parte do motorista, a 
tempo de reagir para evitar 
o acidente ou pelo julga-
mento errado da distância 
e velocidade do veículo que 
trafega na direção contrária 
em casos de ultrapassagem.

Segundo Luduvice, a 
medida vai permitir uma 
maior visibilidade dos veí-
culos, principalmente os de 
coloração mais escura, cin-
za, preto, chumbo, que mais 
se assemelham aos asfalto. 
“No Brasil, morreram em 
2015 mais de 43 mil pessoas 
no trânsito, mais do que em 
qualquer guerra atualmen-
te. A legislação beneficiará 
também os mais vulnerá-
veis no trânsito, ciclistas, 
pedestres e motociclistas, 
facilitando a visibilidade e 
dimensionando a velocida-
de dos veículos”, disse o di-
retor-geral do DER-DF.

Para a Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), qualquer 
medida que aumente a vi-
sibilidade de um veículo 
pode ajudar na redução de 
acidentes. Apesar de não ter 
estudos técnicos próprios 
sobre o assunto, a falta de 
visibilidade é relatada como 
causa de acidentes. De acor-
do com a PRF, o uso de faróis 
durante o dia permite que 
o veículo seja visualizado a 
uma distância de 3 quilô-
metros por quem trafega em 
sentido contrário.

A PRF e o DER-DF vão 
começar a multar os mo-
toristas que não estiverem 
com os faróis acesos duran-
te o dia nas rodovias. 

ANDREIA VERDÉLIO /ABR

Em razão da crise 
econômica, o Brasil 
deve ter, em 2016, o pior 
desempenho na criação de 
empregos na comparação 
com outros 43 países

Brasil é último em ranking de 
criação de emprego da OCDE

CRISE

DANIELA FERNANDES/BBC 
-  Segundo o relatório, 
o Brasil deve registrar 
um saldo negativo de 
empregos (quando as 
demissões superam as 
contratações) de 1,6% 
neste ano, enquanto nos 
países da OCDE a previ-
são é de crescimento de 
1,5% dos postos de tra-
balho em 2016.

Nas projeções da 
OCDE, apenas quatro 
outros países, além do 
Brasil, terão saldo nega-
tivo de empregos neste 
ano, com quedas bem 
menores, que vão de 
apenas -0,1%, como a 
Finlândia, a -0,9%, no 
caso da Costa Rica.

Em 2017, afirma o es-
tudo, a situação no Bra-
sil deve melhorar, com 
previsão de crescimento 
de 0,7% do emprego.

O estudo, intitulado 
“Perspectivas do Empre-
go 2016”, leva em conta 
os dados dos 35 países 
membros da organiza-
ção (a Letônia aderiu ao 
grupo em junho) e de 
nove outras economias, 
como Brasil e China.

Em junho, a OCDE já 
havia estimado, em ou-
tro estudo, que o Brasil 
deverá sofrer em 2016 a 
maior queda do PIB entre 
as 44 economias analisa-
das, com recuo de 4,3%, e 
atribuiu a “recessão pro-
funda”, que deve durar no 
país até 2017, ao “contexto 
de grande incerteza políti-
ca” e também aos casos de 
corrupção que abalam a 

confiança de consumido-
res e investidores.

A OCDE prevê que a 
taxa de desemprego no 
Brasil deverá atingir 11,3% 
neste ano contra 8,5% em 
2015, segundo o estudo 
divulgado nesta quinta.

Apesar da crise, as 
taxas de desemprego 
no Brasil permanecem 
bem mais baixas do que 
as previstas neste ano 
para países como a Gré-
cia (23,9%), Espanha 
(19,3%) ou a África do 
Sul, onde o índice esti-
mado é de 26,5%. 

RECUPERAÇÃO 
DOLOROSA

O estudo afirma que 
a situação do mercado 
de trabalho continua 
melhorando nos países 
da OCDE após a crise 
internacional dos últi-
mos anos, “mas de ma-
neira lenta e dolorosa” 
em inúmeros países que 
integram a organização.

Isso é devido, diz a 
organização, ao fato de 
que a economia mun-
dial está “colada em um 
crescimento tímido ca-
racterizado por um bai-
xo nível de investimen-
to, ganhos anêmicos de 

produtividade e poucas 
criações de empregos, 
além de uma estagnação 
dos salários”, destaca o 
estudo. Os salários, no 
entanto, não têm acom-
panhado a evolução 
dos níveis de emprego, 
acrescenta a OCDE, res-
saltando que em muitos 
casos os ganhos são, em 
média, pelo menos 5% 
inferiores aos patamares 
que deveriam ter atingi-
do se o crescimento eco-
nômico dos anos 2000 a 
2007 tivesse se mantido.

“São numerosos os 
trabalhadores que arru-
maram emprego após a 
recessão, mas o cresci-
mento dos salários per-
manece moroso e o stress 
no trabalho afeta inúme-
ras pessoas”, diz o estudo, 
acrescentando que po-
derá ser difícil recuperar 
esse atraso nos valores.

O estudo também pre-
vê que a taxa de emprego 
nos países da OCDE de-
verá, em 2017, voltar ao 
nível registrado antes da 
crise financeira mundial.

O deficit de empregos 
nos países membros, que 
chegou a ser, no início 
de 2010, de mais de 20 
milhões de postos de tra-

balho perdidos, caiu para 
5,6 milhões em 2015.

Para a OCDE, esse 
déficit de empregos será 
“totalmente absorvido” 
ao longo de 2017.

“É evidentemente 
uma boa notícia, mas o 
fato de que a recessão 
pesou sobre o emprego 
durante cerca de dez anos 
atesta a severidade da cri-
se e o preço que os traba-
lhadores tiveram de pa-
gar”, destaca o relatório.

O documento também 
alerta para o caso dos jo-
vens com baixa qualifica-
ção que saíram do sistema 
escolar e do mercado de 
trabalho e que correm o 
risco de “serem definitiva-
mente deixados de lado” 
na sociedade.

No ano passado, 15% 
dos jovens de 15 a 29 anos 
se enquadravam nessa 
categoria nos países da 
OCDE, o que representa 
um leve aumento em re-
lação aos níveis que exis-
tiam em 2007, antes da 
crise mundial.

Segundo a OCDE, “é 
urgente” colocar em ação 
políticas nacionais e inter-
nacionais para estimular 
o crescimento e colocá-lo 
em uma trajetória durável.
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Spice Girls confirmam retorno: 
“Queremos celebrar, ter festa”

Duas décadas depois do 
single que as colocou 
no cenário pop mun-
dial, as Spice Girls se 
reuniram para lançar 
o projeto de 20 anos 
do single “Wannabe”, 
mesmo com dois des-
falques: Mel C e Vic-
toria Beckham ficarão 
de fora. O projeto que 
se chama “Spice Girls 
GEM” (união da primei-

ra letra das três que se 
reuniram no vídeo – Geri 
Halliwell, Emma Bunton 
e Mel B para anunciar a 
comemoração). Por en-
quanto elas não deram 
muito detalhes do que 
estão planejando para 
presentear seus fãs.

“Nós estávamos pensan-
do... Nós temos os me-
lhores fãs do mundo”, 
diz Mel B no vídeo.”Vo-

cês estão com a gen-
te por 20 anos e nós 
queremos dizer muito 
obrigada”, continua Ge-
ri.”Nós tivemos nossos 
altos e baixos, mas vo-
cês sempre estiveram 
lá”, fala Emma. “E nós 
queremos celebrar e ter 
uma festa. E quando 
nós fizermos isso...Vo-
cês todos estão convi-
dados!”, encerram.

Emma Watson vai à peça “The 
Cursed Child” e tieta nova Hermione

Emma Watson foi pres-
tigiar a nova peça do 
universo “Harry Pot-
ter” em Londres e se 
encontrou com Noma 
Dumezweni, a atriz 
que está na pele de 
Hermione em “The 
Cursed Child”. Ela 
publicou em seu Fa-
cebook diversas fotos 
com a atriz e foi só 
elogios à produção da 
peça. “Ontem fui as-
sistir a ‘Cursed Child’. 
Cheguei sem ter ideia 
do que esperar e foi 
incrível. Algumas coi-
sas na peça foram, eu 
acho, possivelmente 
ainda mais lindas que 
nos filmes. Depois de 
assistir, me senti ain-
da mais conectada 
com Hermione e as 
histórias do que quan-
do ‘Harry Potter e as 

Relíquias da Morte’ 
foi lançado, o que foi 
uma bênção”, disse 
Emma Watson.

“Conhecer Noma Du-
mezweni e vê-la no 
palco foi como en-
contrar meu eu futuro 
e ouvir dela que tudo 
vai ficar bem, o que 
é bem reconfortante 
(e emotivo!), como 
você pode imaginar. 
O elenco e a equipe 
me receberam como 
se eu fosse da família 
e Noma foi tudo o que 
eu jamais pensei que 
ela pudesse ser. Ela é 
maravilhosa. A música 
é linda... Eu poderia 
continuar”, derrete-se.

 Na época da escalação 
do elenco, muita po-
lêmica girou em torno 
de Hermione Granger 
ser vivida por uma atriz 

negra. J.K. Rowling, 
autora de toda a saga 
“Harry Potter” e es-
critora da peça, de-
fendeu a escolha de 
Noma em suas re-
des sociais. “ânone: 
olhos castanhos, ca-
belo crespo e muito 
esperta. Nunca espe-
cifiquei que ela tinha 
pele branca. Rowling 
ama a Hermione ne-
gra. Hermione pode 
ser uma mulher negra 
com a minha bênção 
absoluta e entusias-
mo”, disse.

Em “Harry Potter and 
the Cursed Child”, os 
eventos acontecem 
seguindo o epílo-
go do último livro da 
série, e os filhos de 
todos os bruxos que 
amamos estão viven-
do em Hogwarts.

Bruna Marquezine conta seu lazer 
favorito com a família: ‘Jogar baralho’
Bruna Marquezine é sem-

pre ativa nas redes so-
ciais e diverte seus se-
guidores com momentos 
de sua intimidade, como 
a recente dublagem de 
uma música deAdele. 
Nos bastidores do “Ta-
manho Família”, a atriz 
contou que, com seus fa-
miliares, é bem diferente.

“Sou a que menos falo. Eles 
falam muito e já não te-
nho espaço na memória 
do celular para tanta ima-
gem”, explicou a protago-
nista do longa metragem 
“Rio-Santos” ao “Gshow”. 
Ela também contou que 
uma mania sua irrita um 
pouco seus pais. “Acho 
que sou um pouco ba-
gunceira. Meu quarto 

sempre fica um pouco 
bagunçado”, confessou 
a artista de 20 anos.

Quando questionada sobre 
seu programa favorito com 
os parentes, a atriz apon-
tada como affair de Tiago 
Iorc revelou ser fã de jogos 

de cartas. “A gente adora 
jogar baralho, reunir a fa-
mília toda e comer, comer, 
comer”. Depois, ela usou 
algumas palavras para de-
finir sua relação com os 
familiares. “Porto seguro, 
paz, amor e tudo de bom!”.
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RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

CABELO DE ANJO AO ALHO COM BRÓCOLIS

INGREDIENTES
1 pacote de macarrão 
tipo cabelo de anjo
azeite de oliva
4 dentes de alho 
amassados
sal a gosto
3 xícaras de brócolis 
picado e cozido 
no vapor

MODO DE PREPARO
Coloque uma panela 
grande com água para 
ferver e acrescente 1 

colher (de sopa) de sal
Siga as instruções da 
embalagem da massa para 
determinar a quantidade 
de água e o tempo 
de cozimento
Amasse bem o alho 
e misture a ele 
uma pitada de sal
Quando a massa estiver 
cozida, em outra panela, 
aqueça 2 colheres de 
azeite e coloque o alho 
amassado
Deixe apenas até que o 

alho comece a fi car branco
Desligue a panela, 
acrescente o macarrão 
e o brócolis
Acerte o sal e sirva
INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS
Dicas: Troque o brócolis 
por abobrinha ou berinjela. 
Palmito ou cogumelos vão 
também incrementar o 
prato. Para servir e manter 
a receita light, tilápia ao 
forno com tomates (como 
na foto), fi lé de frango 

ou atum. O alho deve 
ser apenas aquecido no 
azeite. Caso fi que tempo 
demais, o gosto de alho 
queimado vai dominar sua 
receita. Amassar o alho 
com o sal ajuda a suavizar 
o desagradável gostinho 
de alho na boca. Outra 
dica é partir o dente de 
alho ao meio e retirar o 
miolinho verde.
Leve ao forno 
pré-aquecido 
por 35 a 40 minutos

Furiosa, a mulher abre 
a porta ao marido, 
às 5 da madrugada, 
e o descobre 
completamente 
bêbado, cabelos 
desgrenhados, 
coberto de marcas 
de batom e exalando 
um intenso perfume 
feminino. - Vamos, seu 
canalha - rosna -, me 
dê só um bom motivo 
para você chegar 
assim, a esta hora! 
- Dou, sim... 
O café da manhã!

Entretenimento / Diversão

TEIXEIRA MENDES 
CONTA
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Mulheres que fazem cinema querem ampliar 
participação feminina no audiovisual

SUMAIA VILLELA/ABR - Mulhe-
res que fazem cinema - dire-
toras, roteiristas, produtoras 
e montadoras - discutem, 
no Recife, o que vem sendo 
feito por elas e os caminhos 
para ampliar a participação 
feminina no audiovisual. 
Esse é o objetivo do Festival 
Internacional de Cinema de 
Realizadoras (Fincar), aber-
to nesta última sexta-feira.

O evento que foi execu-
tado no histórico Cinema 
São Luiz, no Paço do Frevo, 
e na sede da Aliança Fran-
cesa. O festival, que está em 
sua primeira edição, mostra 
a diversidade do audiovi-
sual produzido por mulhe-
res. A curadoria selecionou 
30 obras de 19 países, entre 
curtas, médias e longas-me-
tragens. Há ficção e docu-
mentário, estéticas e temas 
amplos. No primeiro dia do 
festival foram exibidas pro-
duções com protagonistas 
femininas variadas.

The Arcadian Girl (Cana-
dá), de Gabirelle Provost, re-
trata uma garota que vende 
algodão doce; The Interna-
cional (Argentina), de Tatia-
na Mazú, mostra a irmã da 
cineasta em sua militância 
política e no relacionamen-
to com a família. Já Outside 
(Brasil), de Letícia Bina, dá 
voz a uma ex-presidiária; 
e Kbela (Brasil), de Yasmin 
Thayná, usa uma narrativa 
repleta de simbolismos para 
contar o processo de liber-
tação do cabelo crespo. O 
único longa da noite, Retra-
tos de Identificação (Brasil), 
de Anita Leandro, tem como 
protagonista Maria Auxilia-

dora Lara Barcelos, a Dora, 
que lutou contra a ditadura, 
foi torturada e exilada em 
vários países, até come-
ter suicídio na Alemanha. 
A história é mostrada com 
narrativas de sobreviventes 
a partir dos arquivos do De-
partamento de Ordem Po-
lítica e Social (Dops), além 
de entrevistas históricas da 
própria militante. A convi-
dada para debater o filme 
foi Clarice Hoffmann, ide-
alizadora e coordenadora 
do projeto Obscuro Fichá-
rio dos Artistas Mundanos, 
que também lidou com as 
fichas do Dops para fazer o 
seu trabalho.

Hoffmann destaca que 
os temas dos filmes são tão 
variados quanto os assun-
tos que interessam à parcela 
feminina da sociedade. “As 
mulheres falam sobre tudo. 
Imaginar que mulher só fala 
de mulher é um pouco res-
trito. Na verdade, o que se 
quer mostrar aqui é produ-
ção feita por mulheres. Os 

assuntos, as temáticas vão 
ser as mais diversas. E o pen-
samento dessas mulheres 
sobre a produção também”

Maria Cardozo, direto-
ra artística e curadora do 
Fincar, reforça o caráter de 
reflexão do espaço - ques-
tões como representativi-
dade, formação de público, 
estímulo ao surgimento de 
novas realizadoras. “Acredi-
tamos também que exibin-
do os filmes, a gente possa 
trazer referências para estu-
dantes de cinema que estão 
começando a lutar pelo seu 
protagonismo na realização 
cinematográfica”, diz.

Na abertura de cada 
sessão, um dado é apresen-
tado pelo festival: menos 
de 20% dos filmes lançados 
nos últimos 20 anos foram 
feitos por mulheres. Levan-
tamento da Agência Nacio-
nal de Cinema (Ancine), 
divulgado em março deste 
ano, mostra que 41% das 
obras brasileiras tiveram 
produção executiva exclu-

sivamente feminina. Nas 
funções de roteirista e de 
direção, no entanto, a parti-
cipação feminina é de 23% 
e 19%, respectivamente.

Na avaliação de Maria 
Cardozo, é possível encon-
trar semelhança entre o 
papel reservado à mulher 
na sociedade e o reflexo 
disso no mercado audiovi-
sual. “No entendimento de 
uma sociedade machista, 
a mulher vem para orga-
nizar, cuidar do grupo. É 
como se a relação de pro-
dução, que é uma gestora 
de equipe, tivesse relação 
com uma gestora de fa-
mília, como um papel que 
cabe à mulher, e não como 
autora e protagonista. Os 
números revelam de fato 
o que eu consigo visua-
lizar no meio em que eu 
trabalho. E é uma questão 
mundial”. Apesar dos da-
dos, as realizadoras exis-
tem em grande número. 
As inscrições de filmes 
para o festival demons-

tram: foram 2.349 obras 
de 11 países recebidas 
pela curadoria. A diretora 
artística do Fincar acredi-
ta que o evento contribui 
para ampliar ainda mais 
essa produção. “A partir 
do momento em que você 
reúne mulheres que pro-
duzem, realizam, elas es-
tão se conhecendo, fazem 
uma teia de conexões e 
isso, com certeza, estimu-
la novas produções”.

A MULHER NA TELA
O Festival Internacional 

de Cinema de Realizadoras 
também abre espaços para 
a discussão sobre como a 
mulher é representada no 
cinema, debate que pode 
ser expresso em números. O 
Instittuto Geena Davis, que 
estuda a presença do gênero 
feminino no audiovisual no 
mundo, divulgou em março 
deste ano uma pesquisa que 
revela que cerca de 73% dos 
brasileiros dizem que 
filmes e programas tele-
visivos mostram as mu-
lheres de maneira exage-
radamente sexualizadas.

Rodas de diálogos se 
encarregam de temas 
como o cinema negro no 
feminino. A discussão foi 
conduzida pelo Fórum 
Itinerante de Cinema Ne-
gro (Ficine), projeto que 
leva produções do gênero 
a novos públicos e discute 
essa representação.  Jana-
ína Oliveira, coordenado-
ra do Ficine e professora 
da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), 
fez a curadoria dos fil-
mes africanos do Fincar, 
exibidos na sexta-feira. 
Todos os títulos são diri-
gidos por mulheres de di-
ferentes nacionalidades.

Janaína fala de um este-
reótipo comum vinculado 
à mulher negra. “Historica-

mente, não só no cinema 
brasileiro mas no mundial, 
a mulher negra é repre-
sentada de forma negativa 
- como unicamente um cor-
po, um objeto com atributos 
negativos, que corrompe, 
que seduz. É um corpo, di-
gamos assim, para o mal”, 
critica. “Eu acho que essa 
representatividade vem mu-
dando. Muito recentemen-
te e numa escala que ainda 
precisamos expandir. Mas já 
vejo uma transformação e, 
sobretudo, porque você co-
meça a ter atrás das telas um 
universo de pessoas refletin-
do sobre esses estereótipos e 
querendo transformar essas 
personagens negras de for-
ma mais complexa”.

Ter não só a mulher ne-
gra representada na tela, 
mas atrás dela, como rea-
lizadora, garante que esses 
estereótipos sejam quebra-
dos e que o imaginário 
dessas personagens seja 
construído não por um 
olhar estrangeiro, mas 
pela pessoa que vive e se 
identifica diretamente 
com elas. É o que explica 
Yasmin Thayná, cineasta 
que apresentou seu curta 
Kbela na noite de estreia.

“Acho que essa questão 
da representatividade e re-
presentação de quem fala 
e quem olha é muito dife-
rente. A realizadora negra, 
quando retrata algo da sua 
cultura, da sua história, fala 
de um lugar dela. Quando é 
uma mulher, um realizador 
não negro, ela fala de um 
olhar sobre alguém. Isso faz 
total diferença, porque um 
código de pertencimento, 
para uma pessoa não negra, 
não vai fazer tanta diferença 
como para uma pessoa ne-
gra. Aquilo significa a huma-
nização da prática, às vezes, 
pequena”, afirma a cineasta, 
de Nova Iguaçu (RJ).

Mulheres que fazem 
cinema - diretoras, 
roteiristas, produtoras e 
montadoras - discutem, 
em Recife, o que vem 
sendo feito por elas

Fincar/Divulgação

Recife – Kbela foi um dos filmes exibidos 
no Festival Internacional de Cinema de Realizadoras, no Recife
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Artigo

 Bernardo Kiefer

A constituição da holding familiar 
e os aspectos da vênia conjugal
A VÊNIA CONJUGAL NADA mais é 
do que a autorização dada 
por um dos cônjuges para 
que o outro possa desem-
penhar determinada ação. 
Essa necessidade, esta-
belecida em lei, depende 
do regime de casamento 
que une o casal. Nos casos 
em que a esposa precisa 
aprovar o ato jurídico do 
marido essa autorização é 
chamada de outorga uxó-
ria, já nos casos em que o 
marido precisa admitir um 
ato praticado pela esposa, 
essa concessão chama-se 
de outorga marital.

Na rotina dos produ-
tores rurais, a vênia conju-
gal, chamada comumente 
de outorga conjugal, pode 
interferir diretamente em 
determinados aspectos do 
negócio, como na contra-
tação de financiamentos 
bancários para custear a 
produção. Nesses casos, 
principalmente em inves-
timentos de longo prazo, 
os bancos exigem que um 
bem seja dado em garantia, 
como por exemplo uma hi-
poteca. Mas para que isso 
ocorra é necessária a anu-
ência do cônjuge, pois no 

ordenamento jurídico bra-
sileiro o cônjuge precisa da 
vênia conjugal para a prá-
tica de alguns atos, como 
alienar ou gravar bens imó-
veis, prestar aval ou fiança, 
entre outras ações.

O cônjuge só é livre 
para a prática de qualquer 
ato relativo aos bens imó-
veis quando for casado 
pelo regime da separação 
absoluta de bens. Cabe 
ressaltar que, nesse siste-
ma, existe distinção entre 

a separação obrigatória e 
a separação convencional.

A separação obrigató-
ria é também chamada de 
separação legal, pois está 
prevista em lei e é utiliza-
da especificamente por 
pessoas que contraírem 
o casamento não levando 
em consideração as causas 
suspensivas, sendo maiores 
de 70 anos e para aqueles 
que precisam de autoriza-
ção judicial para a consti-
tuição do matrimônio. Já a 

separação convencional, 
também chamada de se-
paração absoluta, é aquela 
em que os cônjuges mes-
mo sem impedimento al-
gum optam por esse siste-
ma, dispensando a outorga 
uxória ou marital.

Para que a vênia conju-
gal não venha se tornar um 
empecilho para a operacio-
nalização do negócio rural, 
uma das soluções encon-
tradas pela Safras & Cifras, 
empresa especialista em 
gestão de empresas rurais 
familiares, é a constituição 
de uma holding familiar, 
que passará a ser dona do 
patrimônio terra.

No momento da cons-
tituição da holding, o patri-
mônio de bens imóveis de 
propriedade das pessoas 
físicas é integralizado em 
uma pessoa jurídica, que 
passa a ser proprietária dos 
bens e seus sócios passam 
a ter uma participação em 
quotas nessa sociedade.

A partir do momento em 
que os imóveis são de pro-
priedade da empresa, cabe 
aos sócios nomearem um 

administrador para opera-
cionalizar a empresa. Dessa 
forma, o regime de bens não 
prejudica qualquer ato que 
envolva os bens da empresa, 
podendo o administrador 
dar as terras em garantia, 
gravar ou até vender bens 
imóveis, gerando maior agi-
lidade e visando a eficácia 
do negócio.

Sendo assim, a Safras 
& Cifras, que há quase 
30 anos busca soluções 
personalizadas, visando 
a particularidade de cada 
família do agronegócio, 
oferece serviços nas áreas 
de planejamento suces-
sório, estruturação tri-
butária e governança na 
empresa rural familiar.
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Antes eu era feio, 
agora eu tenho carro

O dia pede corre-
ção de atitudes e 
mais objetividade 
e praticidade. Per-

ceba a necessidade de apri-
morar as suas atitudes para 
ter resultados mais efetivos. 
Segue atuante o desafio en-
tre individualidade e relacio-
namentos familiares.

O aprimoramento 
emocional é uma das 
características mais 
importantes de hoje 

aos taurinos. Situações inusita-
das pedem muita flexibilidade 
no âmbito afetivo É um momen-
to em que você pode passar por 
algumas situações desgastan-
tes, mas deve manter a calma.

Não se cobre em 
demasia ou das 
pessoas do seu 
convívio domés-

tico. O astral está tenso 
e é importante que aja 
com muita maturidade e 
consciência. Evite mistu-
rar amizade e assuntos 
financeiros, geminiano.

Para seguir novos 
caminhos, você 
deve se desapegar 
de velhos padrões. 

É preciso seguir a intuição 
nas decisões que se apre-
sentam neste momento. É 
uma fase em que poderá 
haver grandes surpresas e 
você deve se manter flexível.

Finanças, talen-
tos e potenciais 
são temas ativa-
dos hoje aos leo-

ninos. É preciso agir com 
mais humildade, discer-
nimento e simplicidade. 
Segue a tendência a haver 
rupturas e situações de 
caráter inconvencional.

A Lua se move hoje 
em seu signo, tra-
zendo à tona fortes 
emoções virginia-

nas. Cuidado com a crítica, 
a cobrança e a necessidade 
de que tudo seja perfeito. 
Certos aborrecimentos po-
dem estimulá-lo a novos 
caminhos, virginiano.

Um dia em que a 
introspecção e o 
apoio de algumas 
pessoas se revela 

essencial. É preciso uma au-
toanálise que favoreça o seu 
autoconhecimento e evo-
lução. A saúde pode estar 
sendo bastante influenciada 
por fatores emocionais.

 É um dia que pede 
discernimento, ob-
servação e capaci-
dade de diagnós-

tico. O trabalho em equipe 
está enfatizado e cada pes-
soa deve conhecer as suas 
tarefas. Momento em que é 
necessário mudar de estra-
tégia no âmbito profissional.

Segue atuante a 
tendência a certos 
aborrecimentos 
emocionais, sagi-

tarianos. Não espere dos ou-
tros as mudanças que você 
mesmo deve fazer. É neces-
sário que aja com mais cons-
ciência de sua individualida-
de e dos vínculos afetivos.

Situações que fo-
gem do controle no 
âmbito emocional 
e familiar, capricor-

niano. É preciso que siga o 
seu faro e a intuição para 
tomar decisões corretas. O 
dia favorece aprimoramento 
de conhecimentos ligados à 
atividade profissional.

É preciso perceber 
o que não faz mais 
sentido e ser ca-
paz de se despren-

der. O momento é oportuno 
para novas atitudes, inte-
resses e atividades. Cui-
dado com a tendência a se 
cobrar em demasia, o que 
pode pressionar a saúde.

É hora de redesco-
brir certos talentos 
e potencialidades, 
piscianos. Nos ne-

gócios, evite decisões apres-
sadas e baseadas apenas 
em um impulso momentâ-
neo. O dia é muito importan-
te para o aprimoramento de 
suas relações e contatos.


